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BAZIT' JOAQUIIBI.SB

AOS NOSSOS ASSIGNANT�S ctivando fluas relações commerci- Por ahi. se YP- que distancia
aes com Capital e o norte do Es- que separa este municipio daquel-

t d
-

les campos é mui;o curta.'v d' ld t
d o

re unos encareci amen e
Impossível é, devido á distan.aos nossos bene�olos a:ssi- Podemos asseverar que a aber da, fazer-se sornelhanre via&:,mqnantes o ()b8equwdevu·em,turada estr�d� do Urubicy.é aparta' d,:, qualquer outro pc neffectuar O pagamento de su "lia. G?8 '!lalS Justas e g�alldl�- to da região serrana.

.

t 'Q sas aspiraçoes fio povo Joaqul- G h
.as aesiqnaturas, ueremoslense que cansado ela luctar A aze_ta, como um ild« 01'

melhorar 1) material de=: l�lom Ul� c�llllme,'cio pouco vanta �.a� dos ll;,llerB�:>e�, ,do ,I�l �I�it�ipii),»a pequena folha, para CUJO '080, eomo o é (I do sul do Es- JUbl10s��le lt� ,�nor atula se com
" t

.

t J, d r 01' todos os meios am 0& habitantes d" mesmo por ma.cus eto con ames apenas com ta o. }Jl'ocu a p
_

- .lis esse arado melhoramentoO rendimento' das assignatu- plear suas re Ia çoes commereiaest= ,o
_

•

.-' com outros pou tos. \(raso

Fazemos o maior empenho Basta dizermos que a projecta.
que os nossos amaveis assí- da estrada virá pl'ehencher immea

-"'-gnantes, comprehendam a sa lacuna,
importaneia destepedido e o

bem E o Sr Goitt d l �d d
. A Sa euros que o xm .a en a�, pe o que. eds e'dJa verusdor do E.,taelo tf!111 a melhor -_--iiiiiiiiiliiliiliiiiiiiiiiiíiiiiõiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiijjjj'iliFiiiiTiiiiilliirar'1�Os coni essamos açra em Os boa vontade pela realisação dss-

pelo serviço queprestam á nos se ' tão' impo.rtante tpel�o- De um magnifico' artigo
.
publi

b.a folha. rameuto. tendo ]11.. 'co ntribuido ca(�o no S. PCf1!lo, extrahiu um

Os pagamentos devem serl com quantia de ,quatl'o contos collega do RIO os seguintes tl'u'
: '. . de 1'e:s pal'a o 1l11�10 dos traba chos:

.
.feitos ao nosso ;�du.ctor, S1.

lhos.,. Não irroguemos aos auctores.Adolpho Mar4'tns, ou ao sr. da Constituição Federni :1 injuriamai,»: Jacinth» Goulart.
. V�n2(ls cl_a�'amente que tal qnan de Ihcs: attribuir írneutos ar.ti-li-ua e i.isuffíciente para toda a berues, de tão funesta feiçáo.'construção da estrada. porem, as Mas na Constituição Estadualtamos certos de que, dado com .1e Minas se in roca a Deus Omni
a boa vontade do sr, Superintsn potente. Pois infringirá a lei, indente, de tornar em rea!ldade es- correrá em falta e penalidade o
sa i-déia, com a referida quantia professor, que, referindo-se áqueldar-se-ha nestes trabalhos um la invocação do pact I fundamen.
grande impulso. tal do Estado, explicar aos ouvin

,

.
Mais tarde, com mais um pe tes quem é Deus Omnipoton te,

.
Um, �ml?�fth�ndll!lento de .el(>V8 jueno sncrificio ...dos cofres esta quaes os seus mandamentos, osda € sJgn!fJC.a�l\:a tmportaneia pa doaes, ter emos a satisfação de seus mysterios, a sua eterna ver, , � este muaicrpio é, per sem dn vermos eonçluida a estrada do (tade? Q,ua mal ! dahí advirá'vida,

.

a abertura da estrada de Urublcy,.a qual tonto:' promette para a segurança, prúspJridade �UrubICY· ao muníeípio de S. Joaquim.. gloria da Republicaê I '

"

t':-:-:»

:. ESCOLA S_t:i\l DEUS

A Directoria

ES fRA[IA DO URUBICY

'. Essa prÇ>jectada via
....de 'com- Segures informuçõP8 diz('m-nos

Üiullicação partindo do ponto Que o teJ't'eno por onde (le.'Tf\ p�8',laiR aproprindQ, fio municipio, sal' a 'estrada tsfferecc todas OE Não cie5can�em os (latholi�os,,d !stinar-se-ha' a 1àzer- jUllcção v8ntagells para Qllse fim, eXistin supponcfo-se garantidos.;úm a estrada de rodagem do do jA uma. picada que dá t.ran O caso de Minas é symptomaticà._Estreito a Lb��._ Ilas�alttrr.as ,dos zito reoguhir a trC})M carregadas. IniciOU-50 em certa imprenslampo'S de ·50 �Çlara (',m 1:;0& Ba- Não menõ� �a tisfatoria.g· são as do Rio de Jalleiro p�wfid!l ('am'

t 1'0. informllções soht'e (\ distancia, panho contra 08 $ta,belecimentoll
pois diz-",e que partindo--se de de instrucção i5eCunrtllf'ia equipaA realisação d��sá jd?ia vj� qualqu�J' 1'0]1tO da 'PDtl'acJa, ,:11 I'ados ao Gymnaeio Nacíonal e

marcar uma no,'? ,phase ><le pro· cança"':"se no J!�éf'(mo dia os e·?mpof; q;w, dil'igido8 pm' CongJ'oga({õe�gresso e prosp"widades'iflara e" de Sant:::. Clara, e isto com !h, :l'eligioi;,ts, ob;;{' vam àS prilticasta riea zona" des"llvolvendo e a- P'�s, 'do culto.
.

'. "..
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Converteu-se de. tal geito 8 es- SOFlRL\IENTQ.
cola em .Franca num Jóco .de de .

..

composição que j� republicanos, . ,
PARANÃ-S'PAUL,O-Aggr.iva-se a ques

dos in8:10S pessimistas, onxergun l\��?ltae, incessanjernento nos y�o de limites ?-o �arana c?m o ,�s::,d)
11811a gri.l v e perigo .nacioual.

. soífrimentos do Jesus Christo, o '�l�U' So Paulo, dizendo-se este q. ;R 111 a

,��

t
\..< territorío paranael1:;e,

Vede a liçãodos Jactos, conclue. ereis .a coragem de soffrer .por S Paulo invadiu com força arma l �

(l Bien Pnblie, de Gand: fi Fran- EJ1-B' ., ..
' ,,"

• o nunicipíô" de Bocayuva, drstantes 1::1

ça é .um Iaboratorio em ILJe' ,to
. �,\.. gua,s de Curítyba.

das as oxporjencias scciaes se, con Erguei ,os pll1çs e
,
cou templa a

sumam, em proveito de outras Jesus Christo na Cl'UZ, e v?reis .co

nações. ,.

mo tudo o que vos soffrols é' cou '

,.

E rejubilam 05 inimigos dá, 11(1- sa insignificante, NOV_..l PRAGA DE' INSECTO�1

'1:>:'e terra de S. Luiz, dp8�revendo- Appareceu em Nogymirun, ;:;

.lh e "a dssorganisação do .9�e"cito. ij
Puu lo. gi ílrclrquantidade de in s .

_ o enfraquecimento do patriotismo, etos, semelhantes aos gafanhotcs
a 'iill1inuição da l:atalidade, ,O. GRA CEJA1v DO. , . .

. �s��s insectos, qu� tem .,C,',lU�.
p.l'ogl'ess� d,o alc>ool�'imo,. ?' deg_8' +-Estou ccm uns 'SOlll()OS que mui. dOlglan�e d��l1l:�? s�o cham ad.i,

neretic.en,cla na raça, _

R (ItSS81nçg_o\ to rr.r eucommcdamPrega-mo um
p ero PO\ 0- ,\COlV inhos. �

dos vínculos SOClaes, B ct�1COl1lPO' susto, Talvez passe, , .

.

sição dos orgãos superiores que -'-Tf'ns aln .'bcoenta n�il réis?
-------�-

Iazein o povo vivo, prospero e --Obrigado, Já passou. R Á
digno, . .

"
.

«__ »
A AR1\NGU -Eslrevem daqur l

Quer-erá precipitar-se em egual 'O Juiz ao accusado: [Ia localIdade:. ,.

.., .

despenhadeiro o BraziH! �O. m arido desta senhora allcga (/� �o:ro corn.ssario de
.

Pç;lic;\
que viu o sr. beijando-a no qnarto

e (Jl�l'tsta) nOl�eado ultirn amr-n
Attonso Celso,' -R' ,�L)n�ir3. ''S�', juiz.

. �,� l)Or o�r::,l e g/r,�çn. \Ja c61eh,",:
=-Eníão nes a o Jacto allr:gaclo! " llli.a tusão, tem C,,:1l�8tt.do ' tod s

........ =-== =-Eu.não a beijei DO quarto beiieí- o� ínspeotores policiass, que 6XC.'/

SEC(,;ÃO Alt1ElvA' a na bocca. ..' jei eram ha. ?Imos, estes cargos. n

, que .se. tinham imposto ao rt'Sl'{'[
..........�............��.

�riijp;iili-- .-Jiii;;;=",...
to P,ublico, I!�ra nomear sujei�.( ,'l

X X I X ,
,

.�"" se�n llnp�tabllIdade morál algum !;
ate quasr analphabetos, só pr': I

. simples razão de serem seus aff i
, çoados! E viva o congl'açamOll_

����to!,>
'

GOY)..,Z""':O C�'l)gresso Estado
aI de, Goyaz cOllcedeu ao exUlO­

Bispo :Ulq auxilio de deL; contos.
de reis nala a é'onstrncção de um ,

s,ell1in�rio; deu o auxili0 de dois
con tos,: lUO c�l'!'eJ; te. ,l:xel'cicio. 'Por decreto de 31 do l11ej; pasS3 do
:1Q As,rJo Ó'8 S.',V'IC€nte de Paula,til' f 'd ff �

.

,

concedeu a subvellção de L200�
101 IXcl o o e eC.IVo d� _força po·

ann�laes _ao Côll,e,gio; do Sag['� Ilc'(1l �o Estado de Mm<lS-Ger8c,,;
elo COl'açao de Jesus, (lO Porto para o ânnu de 1908,cm 2000 rJ:l
Napional.

.

ças e 97 oflciaes,formando 4 baç,·-
''I. d Ihões de 4'compal'l.hías cada um. ()

,--1.-..:....:..----..:.---- 'i' Gwerno do Estado f(Ji aútorizad,...t

SUB.Li' 1E
.

ID.nAD'. ;;. despender 2 .554:82J $ com 'a ):, a
. N lêJ, - 1Z o ra�z ,.

que um gnipo de dist�11Ct.oS cava, nutenção dessa força.
,

lheil'ús suggeriu a idêa d.e ,e'l;igir
_.,

-nnlna das p-raçG'j da C�pltal Fe·
./ � .

eleral a estatua de Ff'a�i8Co MailO I

el da Siiva, o Gluil1en'te musIc\sta OSPORTUGUEZBS NA AFRlc.\
do hymno nadonal brazilel1'0. ;relegTammas d� Loanda pa r,;

Afim de traclar de tão bella e 0'l1linsterio da 'màrinha deLisbc I

nobre icté,a a Sociedóde Nac'inoal dizem que a força pOl'tÚguez:\
de Geo,rtraphia devia offec�uau u- encarregada de entrar no tCl'citorio
mil r-eL'úliào DO dia 3 çlo corrente. da �unda foi ataca,da pelo gen1iJ

, ,

.No entender elo alguns grandes
homens da epoca, o faç_to da e

quiparação e da fiscalisação do

goverlJo' exclüe, proscreve a

religião'
E' o terrível éxe.nplo do seda­

rismo Irancez

;

Come a f.)nte que canta
Pejas mattas em fIôl';.
.E b&ija a tenra pluma.
E nos fàlJa de al11OI' .. :'

I.

Gorno o céo que S�' (:'strella,
.

Mirando o azul do mal" ,

Que e grande na procella,
E -divino ao _iuar;

"

_.o;

Con1'o o arolna 'que nlptre,·:�� .....

E sahe dos laranjaes;
,.,

Como a estrella que COl�re,
E sulcos ,deixa atroz;,

.

_, �
,

Cqlrib a veiga qne, infínc1v,
Ao longe fica azul;
Como a. ny,mphéa linda,
A flor:r 11um paul:

. , Assim' foI 'a pure,zoa
" Dy_ teu prime'iro olhar,:

. Assim fúi a belloza
De tO(!'o o mea sonhar.

E é por .is<>c que, agora:
No .fim'· desta canção

"

]v U�f. 16-

Meu arnor inda s'enflora,
De ntro do' coração !

ENSINO GYMNASIAL--Co,is·
ta QU8 r, rovmo- padre Lutgr.»,
reitor do. Gynjnasio N S da C '11-

- ceição. dê S Leopoldo, foi ao Lfo

apresentar ao ministro cio inter: li'
um l.H�Ojecto de o:'g t.ní sução l�')
ensino gymnasial. feito por prof'eeso
res da ordem dos Jesuítas, p:L'U
Si er adoptado em todo o paiz.

Jarbas Loreti

..

«.:-:-:-:-:»

PE}" /:)A111ElvTOS.

NO r I CL'.8 vKIHAS

::!1

MINAS GERAES

FORÇA IOLICIAL
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ENLACE-Realizou-se a -21 do

passado o enb�e_matr�monial da
nO",,80 pal'ticular amigo,' sr.

'

João
Ma.rtíns, irm&o .do nosso redactor, -

com a dist.inctá se�hol'ita Rernar r:-:-» '�
dina !,le Lêdo, meiga pupil!a do Rio, 22

��dProfessor P�dre Antonio Cano
O CLARIl\tl-- Com este titulo a Na dir-cu;;são do orçamento do

.( I��,�vi'ram de pa�any�phos: por C!'lbd '(,te app��eC'e,l' n�_ yisinha. ci Inte�'io�', na paluarfl, cl;plltad� ;Vi-
,

't d'
.

o' o sr'cap' OctacPio
dade de, Lage':<, �oh a competen dai ap!(ilSel1LOU emeuid autorlsan

l\)T�l.�, °d .noClv 'ta e' "por' 'parta ('ia te direcção do 1l0�SO illusteado 11 cto G.ovcmo a aux,ilinr eom quin-
'eu c1 a os , ,'" .

B'b' R I'
,

tIl l' I i'. .' sr Pedro Antonio Candi nngo, sr. I lal1.o •. �llna, ll1,al. Z� cún (IS o a.,yo (e D lenaç os ( o
nOIva o

_. .' .• �.

. um eollega da Imprensa SCrI'ana, E�t3do�

dOÀ .;: 'ovéns nu'ben�es desejamCs São jncõl1test�velmentB mert'\ce Tambern apresentou uma outra
• ,.0_] 1 f nte de felicidades. ri,ores de- _encomlOs todos aqi.l(�ll�s �lflel:da uo m�smo orçarr!ento do
pe. enua ° ,

que se esforçam p'lr patloCma)' mterlOl' �or>slglla�do ClllCOtpta
d .'ausá ,to bem social. contus para o estabelecimento de

..,.,
�: -�:.,_� O novo confrl,ide, orgam popular ,unia estação de desinfecção em

'.

'

.' e independente, surge empenha Flol'ianopoJis, Reglstramos vivo

COLLECTOR.-Já. �hegou a dIssirilo na ludá pel.o er.��T:1lldeCirinteres�e toma digno' l'épre5en·
Lages o 2' escnpturarlO do The mento moral da soeledaue· tante Estado, �

Gualbe1"to�:
«-:--:-»

,

"

ao qual repeliu com grandes bai- zouro, SI'. Bellarmino Costa, no Por isso estamos. certos d
x as, depois de um .combate de 9 meado rollector interino daquelle qlJe este 110\'el companheiro de
horas. - município. luctas.-sabendo.xomo ate aqui.cov
Os portugueze.s tiveram 12 sol' responder ,ao seu belle p 1'0

dados- feridos. "

C PIT
-

n.asc gramma, tornar-se-h a digno nãoA AO M LASCH-·-De' re 6dI' b'gresso dá Ec.." ':1 'h' .' s � app ausos, mas tam em da
. o�a J se acr a. e:11 coàdj uvação de todos. '

Lages, onde reside, o nosso illüs 8 d d
.

'

ff
-

tre arni o sr ca J
- 1.1'1 h -

au an o com a m,1l01' e usao

:' ,( g, ,aI?, . 9;ao 1 ascn, de cordialidade o apparecunentoque trouxe um lindissimo e varia d' O Ol
.

d Ih.d f t
.'

.

arim, agra ceemos- r-e a
, PASSAMENTOS .

o SOl' imen o p�l'a sua importau visita com que nos honrou
,

.

' te casa cornmercis l,
'

Na. cidade de Lages
_.

falleceu
no dia 9 do passado o nosso mui , -:-;-,;-
distincto e .illustre amigo, si', tI'< O ALBOR-Esse valente confrade or-

nente coronel João Augusto' Xa. _ g�� q�e ,soube conquistar um l:.gnr
vier Neves, que com muita, di- GUARDA lVAC'I01\tAL' distínctissimo zia Imprensa catharínen-

, se,
.
completou a 15 do passado {I seu

gnidadé e competencia 9fel'ceu " 6' armo de _ft-liz existencía.
.

pai' muitos annos .o cargo de .col R f R
O destemido collegn, perfeitamente

lector das rendas estadoes naquel
e ere a « egião Serrana»:. compenetrado da nobre missão que e·

I
. . . xerce, trilhando ímperterríto o esca-emUn!CIpIO., b o

.

h d b'
'

Foram muitos e variados os, Por decreto de 19 deste mez
r so camm o a oa imprensa, tem se

A •
tornado realmente digno de sympathía-

serviços prestados á família 1 agea foi crea(�o, nesta c9rn arca. maisje apreço geraos, ,

na por este exemplar cidadã o.cuja uma brlgad,8 de infantaria da Saudando-o: com 8 .maior.effusão d'al-

morte deixará para sempre 'uma Guarda Nacional. ma, .desejamas que a extsteneía -do a-
, , , precíado eollegssI'

grande. saudade em todos os J.á. de,vem eE!t.aJ: nomeados os tos annos e conti�ll�r� °s�f.��o�o�' I�Yà
.iue O conheciam de perto, rêspectivos officiaes, de accordo aqui, repleta de triumphos.-

Acompanhamos a sociedade lage com a proposta apresentada pelo
ana na dôr com que rememora nosso chefe Coronel Viciai Ramos
o nome do venerando e estima Jun ior. "

do cidadão, \� Par i coronel commandante da O D t 'd d R'·
'

b .' ,,' d f
'.
,. J .' eputa o o 10 Grande do Sul

nga a 01 proposto o sr, ose dr Wenceslau Escobar
- ,J

t
J

'J
'

'C P
.

, apresen.ou a
oaquim ue ordova assos .e pa Camara um projecto, concedendo mon

1'3 tenentes-coronaís commandan tepío ás viúvas e filhas dos .veteranos
.

'

'

,

k
"

tes dos corp::>s () S I'S Vicente Gam do Paraguay. .

Courbs lido por cruentos soff'ri borai Mar tinho N �b s -J - Dl' O projecto que mereceu os applausos
meritos tambemfalleceu naquella f d' o·

.

P' dAi aRs, ose Se de toda a Camara, será viçtorioso.gra
cidade, 'no dia -.22 do cor bO� ha : ruz 8 � I' a .rvam os o ças ao espirito de [ustlça que encerra.

t
' ' 'Ih '11 t d' nn o. .

ren e, o .nosso ver o e 1 ns ra o A notici d .- d bría
amigo' sr capitão Antonio dó" .

na a creaçao ii riga
.

"
•

v �

da Io: transmittida ao 'r CoronelSantos natural devPortugal e re- .'".'U .:: .
.

Eident� em Lages 1,a 23' annos. �eh�a!IO Ramos, Süpén!ltenden�e
A morte do popular e virtuoso Municipal, pele· segmnte tele

.' 6
.

aramma'
,sr. Santos fOI e

� proliundamente b •

sentida, pois não e�a pequena a fa
ma de seus' reaes merooi-men to s.
Fazemos votos peÍo se_u descan

so et-erllo.

-

LAGES

'(:li

PENSÃO' ÁS VIU,VAS

«:-:-:....:-.:-:» �

,

TELE9RAMMAS'

,e
"

Rio, 21.

Os Senadores' e Deputadós Ca­
.

thariJl�ni-l(1s conferencial'am com o

Foi crendo decreto hontenl mini,tro da, Viaç�6 t,endo per, ohje
brigada iúfantaria éssa carnal' cto a OO�lst�ucçao �e Ulpa Viü '�el'
ca. conforme pr.')posta apresen r�� de .li 10l'J!i,nop?lls á fr.onteIl':1
tada Vida I

' ÀrgenLma; ]a( ,fOI requen!i1a ao

,,'
.

. . .

Governo e conta com o ap')lo de
SaildGlções, poderoso syndicato europeo.

«Rio,20

-:-:.-:'--:-
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•

Flrianopolis, 23: G 088; irmãdo estim ado amigo J '1ãO
I G01:.8, completou ii 8 (leste mais

Foi assignado decreto creando u
uma feliz pI'lll.luVFl'a.. .

-------------

ma brizada de infantaria da Guar No I�esmo .dia festejou seu ��I
da Nacional na comarca de Lazes ven:31'10, a exma. era 'dona Mana

b
• Goulart, esposa do IlO�S(') I espei
ta vel amigc , sr capm Manoel de
Oliveira Bobrinhc.
A todos enviamos nossae Ielící ao publico que acaba de estal.o-

FEDERAÇÃO DOS ESTUDAN rações
o

lecer-se nesta villa C'JIll uma b(,11I
TES DO RIO GRANDE Du SUL

.

«-0-0-» montada officina rle relojoaria e

Essa benemerita 8 nobre assoei ourivesaria, encarregando-se . de
,

ação, com sede em Porto Aleg!'ei OS QUE VIAJAM-Vindo da Capital do Es trabalhos como obras de ouro

teve a fineza de cornrnunicar-nos tsdo e passando por L�gell, acha-se no prata ou qualquer outro metal
o 'emp,:lssamento da nova director-ia vamente. elE nO�f;o meio, a serviço de concertos de

.

•••. ."
i1
sua profissão, o íllustre advogado e nos

RELOGIOS '

jue deverá dl.nglr sel�s destinos 80 apreeiadissimo amigo, sr. coronel
MAClIINASdurante C período social de 10 Córdova Passoi

de Azosto de 1907 a ézual data -Regressaram de Lages, onde foram CAIXAS DE MUSICA
em 1908 b Ci

a passeio, «s dtstínctos amigos srs. Os- ARMAS DE FOGO
. kar Scheibler, digno prom�tol' publico GUARDA --CHUVASda comarca, Adopho,Martl!ls, red,actor GA ITA SSummamente gratos, ' chefe desta folha, Jose LUCiano e jo.-en . .•

Octavio Martiils, . ETC, ETC.
-Seguiu para o .líttoral, em busca de FAZE C01vCER1A Lb'-melhora aos seus padecimentos, o exmo, Q U. Ssr. dr. José da FOl1SleCa Nunes de Oli .J!.J

CLUB 7 DE SETElrfBRO·- veira}integN juiz-de direito dacomarca. Garante 'perfekão em I:>H1S
f'Jl -b tI' "z Desejamos a s. exa. o restabel cimento traba lhos e modicidade nos prp-.J. am em o sy'J'llpa mco c r orescen completo de suas forças physícas, para

. ,

te Club 7 de Betembro, de Ararau que pOSRa prestar
ã

comarca que lhe ços.. "

guá, honrou-nos com a communi e confiad!l.to�o o bem de q,!-e.é capaz O�t�osIm, O pr�prJetarJo dr-s

cação abaixo que penhorados e seu espírtto íllustrado, recto t' vn:tu?so. ta off i ema comm urnca aos SN'f;
-

de
. .,' Esteve entre nos o �osso prezadissimo amigos e freguezes uue recebeuugm ecemos: chefe sr cel Cesarío Amarante. ..

1

" . R' ..
' . o c

FI' Ii um bo 111tO sortimento de
«Ararangua, 8 de Setembro de -, .eglessou. de orianopo JS

ANNEIS DE OUEO
1f107

� . o.lllUstl:e �mlgo, sr. tengnte1:!;,�'y �E l>RATA DOURADA
..:.llmo. 8nr. dio Mal tin al�o, ,m. d. 2 - !'>UbStl,I.U

SIMPLES E ELECTR (OO'S
'I'émos a subida honra de levar to do SUperi!ltendênte... .

. FIGAS DE CORAL
ao vosso conhecimento que de ãc -0.0111 sua exma famiIia s�g�l� PULSEIRA-B
('�rdo (,Ol� os )<;sta�utos desta So �a1 a s�a fa;c:nr.!;'l o n,osso� lnt�ll, BU3SULAS
ciédade, tornos eleitos membros gente companheiro oe redac9ao, BRINCOS
da Directoria da mesma.ra 25 dó sr. caprn. Boaventura Lopes PIl1�O BERLOQUES
p. p, e assumimos os referidos de ,:A.rruda, a q?e� agradecemos PRE GADORES
cargos, a 7 do corrente mez. a visita de despedida com que ALFINET ES PARA ORAVA1'A
Prevalecendo-se esta mesma Di nos honrou..

. MEDALH A S PARA RELOGIO
rectoria da presente occasião, a- -De Lages estlve�'am nesta vl�a . CO LI.:ARE S DE COLLARINA

. presenta-vos os seus mais eleva o
.

nosso bom amigo, sr. JOliO· BOTOES DE MOLLA
-'dos eonceitos El significativas ma N,�s_:henw�ng, e seu empregado O C U L O S
nifeatações ?e .subid.o apreço e dis JOTs� ,Ml'trtlne. .,

.

,
e muitos outros artigos que está

tmcta cordialidade �. l' emos o PI azer de receber u
d d' ít °b'v .

"

d 1" ,ven en o por preços mui o. ara-
Bernardlno Campos, Presidente; ma VISIta o cava l�eu'oso amigo, tos

..

Joaquim Baptista de Carvalho, sr Ma_noel Pedro�l?s,.que h? pau UMA VISITAS POIS A OF-
Vicl:-Pl'esidente. co �elxou e�t� vlIJ�" indo com su

FICINA DO DORVAL {
Abrahão Raupp, I: Secretario a exma familia residir em Bom .

Alberto Halm, 2' "
.

'{Successo.

Eugenio T. de Souza, Thesourei
roo

Luiz de Oliveira Leito, Orador,
Ernesto A. Luchina, Procuradors. JUIZO DE DIREITO--Acha se.

no exer'licio des,;e cargo sr Pre VENDE·SE pOl· preços bara
-------------'Isiden�e do Conselho Munipal. te tos cerca. de200 çabeças de gado,NOTIGIARIO LOCAL nente coronel João Baptist.a Ribei entre bOIS e vaceas, 'sendo a

1'0 de Souza maior parte bois de 2 e mais' an
VIDA' SOCIAL-A interessoo

.

('-0-0--:. nos de edado; I
te Olivia, filhmha do sr. tenente 8 CAVALLO� NOVOS
coronel João Baptista R. de Sou AOS NOSSOS ASSIGNANTE ts 6 MULLAS MANSAS
za, completou a 24 do 'pássado Aos no!õtSOR bondosos, assignan 10 EGUAS E
mais um anno' ·de exi�tencia. tes -soliCItamos desculpas pela 1 PASTom
Fizeram almos a.27 ,dó mesmo falta em que incorremos, não ti Quem f� ;r1(tu��J 1 da (O

- & exma sra d. Bl'hza!'la, esposa ra11(10 a nossa edição do dia 1. e pra destes ammaes, dirija·se ao
do SI'. tenente Ignaclo Pereira distribuindo a presente llm pouco F�U .·pl'oprle.tario Manoel Cecilia
d(' Medeiros, e ° nosso prezado l'etard�d(i, RJ!:�elro, reSIdente emsua fazen
amigo sr. capm, Eliziario Casca,es. PromHttemos preencher' esta fl:ll da do S o ccorro.
·A gentil senhorita d Zulnma ta, comettirla pOl' moti\�o a1:ús justo.

OFFICiNA

«--0-»

Alvlv UNGIOS

•

Dorval Mattos commun ira .

«-0-1>

«- 0-0-»

A1TE,çvÇÂO! ! !
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